
Resumo 

O atual debate sobre identidade e a diferença está associado ao processo de transformação 

social. Nesta perspectiva, a identidade é construída à medida que os sistemas de significação e 

representação cultural se ampliam permitindo ao sujeito localizar-se de diferentes formas na 

sociedade. Por outro lado, a discussão educacional é como o currículo influencia nas 

identidades de forma a reproduzir as relações de poder. Diante deste quadro, realizamos uma 

pesquisa com objetivo de investigar quais posições os sujeitos assumem diante das práticas 

discursivas da Educação Física e como estas podem contribuir para a constituição de 

identidades e a enunciação da diferença. A fundamentação teórica baseou-se nas análises 

produzidas no campo dos Estudos Culturais, priorizando as reflexões sobre a identidade 

cultural e as discussões sobre o currículo. Relacionamos estas temáticas com as práticas 

curriculares da Educação Física a partir das críticas de alguns autores da área que embasam 

suas obras nas Ciências Humanas. O método de pesquisa empregado foi a coleta de história 

de vida divulgado por Poirier et.all. (1999). Foram realizadas entrevistas com pessoas 

escolarizadas e buscou-se subsídio, em suas histórias de vida, para estabelecer relações entre 

as atividades vividas nas aulas e a construção da identidade. Como resultado, pudemos inferir 

que, além da afirmação das identidades hegemonicas, cada sujeito atribuiu às suas práticas 

significados diferentes, e que a luta pela validação de suas formas de ser confrontaram-se com 

relações de poder, privilégios e desigualdades construídos na cultura escolar. Consideramos 

que, dentro dos pressupostos das teorias educacionais atuais, a busca pelo rendimento e a 

superação – característicos de abordagens tecnicistas - facilitam apenas aqueles que já trazem 

determinados saberes validados socialmente, deixando lentamente à margem do 

conhecimento os que não se apresentam de forma hegemônica.  Além disso, percebemos que 

as proposições das abordagens críticas não colocam em cheque as questões que permeiam a 

sociedade multicultural em que vivemos. Pois, nesta pesquisa, pudemos inferir que o aumento 

de manifestações culturais nas aulas, sua contextualização histórica e valorização da 

pluralidade cultural não constituem condições suficientes para os grupos subordinados 

lutarem para serem representados no jogo do poder cultural. Perante nossas análises, 

inferimos que as relações culturais entre grupos dominantes e subordinados implicam na 

construção de repertórios de resistências, e, estes ocorrem em um campo de luta pela 

significação. As práticas culturais de transgressão e resistência presentes no currículo da 

Educação Física desestabilizam, porém, não conseguem deslocar a ordem hierárquica que 

regula qualquer domínio cultural, e que se expressa nas aulas deste componente por meio da 

proficiência, do saber fazer mais próximo das representações dominantes das técnicas 

esportivas. Diante deste quadro, supomos também que, é própria configuração e 

especificidade da Educação Física que contribui para construção de relações assimétricas de 

poder no interior da suas aulas e que estas se ampliam para outras esferas da cultura escolar. 
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